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Divirta-se 9 de Junho

Carneiro, 21 de Março
a 20 de Abril
O período exige cau-
tela. Não espere nem
exija demasiado dos
amigos. Conceda mais
espaço a si próprio e
tente uma reflexão.
Touro, 21 de Abril
a 20 de Maio
Paute-se pela pru-
dência no relaciona-
mento com amigos e
familiares. Evite cho-
ques que não lhe tra-
zem benefícios.
Gémeos, 21 de Maio
a 20 de Junho
Mais atenção e con-
centração nas rela-
ções de amizade, fa-
miliares e sociais, de
uma maneira geral.
Mantenha-se atento
às situações que o
rodeiam.

Caranguejo, 21 de Ju-
nho a 21 de Julho
Seja sincero e procure
não agir sem pensar.
Espiritualmente, re-
serve-se e tente en-
contrar, dentro de si, a
paz e o equilíbrio de
que tanto necessita.
Leão, 22 de Julho
a 22 de Agosto
As amizades merecem
uma atenção especial.
Não crie polémicas
desnecessárias.
Virgem, 23 de Agosto
a 22 de Setembro
Não se deixe levar por
impulsos. Podem levá-
lo a situações compli-
cadas. Procure apoio
na família. 
Balança, 23 de Setem-
bro a 22 de Outubro
Procure estar mais
próximo da família e

do lar. Medite e muita
coisa pode mudar
para melhor.

Escorpião, 23 de Outu-
bro a 21 de Novembro
A sua vida social é
encarada de forma
bastante prudente.
Evite situações irrea-
listas que só lhe vão
trazer complicações
e desgostos. 
Sagitário, 22 de No-
vembro a 21 de De-
zembro
No que se refere à vi-
da social, tente não
criar situações de atri-
to. Seja moderado e
compreensivo com os
amigos mais íntimos.
Capricórnio, 22 de De-
zembro a 20 de Janeiro 
A sua vida social e os
seus relacionamentos,

de uma maneira ge-
ral, devem ser muito
bem geridos. Pense
bem antes de tomar
certas atitudes. 

Aquário, 21 de Janeiro
a 19 de Fevereiro
Os relacionamentos
de amizade e familia-
res devem ser acaute-
lados. Não crie situa-
ções de tensão e pro-
cure, durante este pe-
ríodo, preferencial-
mente, o aconchego
do lar e a meditação. 
Peixes, 20 de Fevereiro
a 20 de Março
O período exige cui-
dados na forma co-
mo se relaciona com
as pessoas, quer se-
jam amigos, familia-
res ou simplesmente
conhecidos. 

ANEDOTAS
A mulher diz ao marido: 
- Querido, estás a coser o botão com o dedal no dedo
errado. 
- Eu sei, querida, eu sei... O dedo certo devia ser o teu...

CURIOSIDADE

Clarence Nash 
Clarence Nash, que viveu entre 1904 e 1985, foi um norte-
americano que dobrava vozes.  Durante cerca de 50 anos, Cla-
rence Nash deu voz ao Pato Donald, um dos mais populares
personagens da Disney. Foi também a segunda voz da perso-
nagem Jimmy Cricket (Grilo Falante) quando Cliff Edwards,
que desempenhava essa tarefa, morreu.
Nascido em Oklahoma, tinha um dom natural para imitar ani-
mais, inclusive sons de patos. No início dos anos 30, mudou-se
para a Califórnia, onde deu voz a anúncios radiofónicos. A voz
que Nash criou para Donald, consistia em dizer as palavras
através de um tipo de “ruído”, feito com o canto da boca e os
dentes molares, que lembrava o grasnar de um pato. Depois
de Walt Disney o ter ouvido a recitar o poema “Mary Tinha um
Carneirinho” (Mary Had a Little Lamb) com a sua “voz de pato”,
chamou-o para uma audição e imediatamente o contratou,
convicto de que tinha escolhido a voz certa para a sua nova per-
sonagem, Donald. Nash fez a primeira dobragem no filme “A
Galinha Esperta” (The Wise Little Hen), cujo episódio, além de
Donald, tem também o Porco Peter (Peter Pig), que também fala
palavras através de sons que lembram grunhidos de porco, e a
própria Galinha Esperta que fala através de cacarejos. Claren-
ce Nash voltou a dobrar o pato em “Em Benefício dos Orfãos”
(Orphan’s Benefit), no qual Donald recita novamente o poema
que fez com que Walt Disney contratasse Nash.

PASSATEMPO
Descubra as 7 diferenças
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Horóscopo

Os Bakama são grupos culturais com seitas pró-
prias, entre os quais se destacam os Kizo, que
se situam no Morro do Kizo. Estes grupos uti-

lizam máscaras para vários rituais, não revelando, no
entanto, quem se encontra por detrás das mesmas Os
Bakama aparecem nas festas históricas da cidade de
Cabinda, sempre com máscaras pintadas e vestidos

com folhas secas de bananeira. Carregam consigo
uma vassoura feita de nervuras de folha de palmeira.
A província de Cabinda é a mais a norte de Angola.
Faz fronteira com a República do Congo, com a Repú-
blica Democrática do Congo e com o Oceano Atlânti-
co. Tem quatro municípios e o clima é tropical húmi-
do, com uma temperatura média de 25ºC.

Os Bakama
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SINOPSE
Desde que Dom e Brian fizeram o golpe no Rio de
Janeiro, que rendeu 100 milhões de dólares, o grupo
“despareceu de circulação”. Mas a impossibilidade de
voltarem a casa e estarem sempre em fuga deixou-lhes
uma vida incompleta. Entretanto, Hobbs tem perseguido
em 12 países uma organização de letais condutores
mercenários, cujo líder conta com um violento braço
direito que se descobre ser o amor que Dom pensou que
tinha morrido, Letty. A única forma de parar esta máquina
criminosa é vencê-los nas ruas. Por isso, Hobbs pede a
Dom para reunir a sua equipa de elite em Londres. O
pagamento? Perdão total para todos, para que possam
voltar a casa e juntar a família.
Elenco: Dwayne Johnson, Jason Statham, Vin Diesel, Paul
Walker, Michelle Rodriguez, Luke Evans, Elsa Pataky,
Jordana Brewster, Gina Carano, Lee Asquith-Coe
Argumento: Chris Morgan
Produção: Vin Diesel, Neal H. Moritz, Clayton Townsend
Realização: Justin Lin

Em homenagem às mulheres angolanas, o
músico Dionísio Rocha apresenta hoje, na
Praça da Independência, em Luanda, o seu
mais recente trabalho discográfico intitulado
“Mulher Angolana”. Com a participação de
músicos nacionais e estrangeiros, com desta-
que para Salu Guimarães, Zizi, Yura, Betinho
Feijó e Zé Fininho na dicanza, foi gravado nos
estúdios EP, Ruca Fançony e RNA, em Luanda,
e Para Música, TM, Cervantes, em Lisboa. O
disco tem 12 faixas com temas novos e outros
antigos com novos arranjos. Numa primeira
fase, foram editadas dez mil cópias, cinco das
quais a serem vendidas na capital do país e
as restantes nas províncias de Benguela, Huí-
la e Cabinda. No âmbito da promoção do
disco, o músico tem agendado para a primei-
ra quinzena do próximo mês um espectáculo
na Casa 70. Com uma carreira artística que
teve início no princípio dos anos 50, Dionísio
Rocha nasceu em Benguela, em 1948.

Praça da Independência

Dionísio Rocha
“venera” mulheres

Paulo Flores despede-se hoje
da Casa 70, em Luanda, com a
realização do último espectá-
culo, dos quatro que tinha
agendado para a celebração
dos 15 anos daquele espaço de
cultura. O primeiro concerto foi
na quinta-feira e envolveu o
público presente, que se delei-
tou com as músicas daquele
grande intérprete do semba,
que também comemora 25
anos de carreira artística.

Luanda

Paulo Flores despede-se da Casa 70

F AZEM ANOS ESTA SEMANA
Wesley Benja-
min Sneijder,
nascido em
Utrecht, a 9 de
Junho de 1984,
é um futebolista
holandês. Ac-
tualmente, joga
no Galatasaray.
Após uma bri-
lhante tempora-
da 2009-10,
quando con-
quistou o (Liga
dos Campeões
da UEFA, Cam-
peonato Italia-
no e Taça de Itá-
lia) logo no seu
primeiro ano no
Inter, Sneijder
foi um dos gran-
des jogadores de
futebol mundial
na actualidade. 

John Paintsil nasceu
em Berekum, a 15 de
Junho de 1981, e é um
defesa da selecção do
Gana com marcas no
Fulham, da Inglaterra.

Vágner Silva de Souza, mais conhecido como Vágner Lo-
ve, nascido no Rio de Janeiro, a 11 de Junho de 1984, é um
brasileiro que joga no CSKA de Moscovo, da Rússia.

JOHN 
PAINTSIL 

VÁGNER LOVE
WESLEY
SNEIJDER
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Comportamento

H
á 13 anos os telemó-
veis eram vendidos a
preços exorbitantes e
os relógios de pulso ti-
nham o estatuto anti-

go de acessório de uso permanente.
Actualmente, com o uso generali-
zado de telemóveis há pouca von-
tade para usar relógios de pulso.
Os telemóveis têm vindo a ganhar
terreno quando se trata de contro-
lar as horas. Os escravos do tempo

abandonaram o relógio. Relojoei-
ro há mais de 47 anos, Pedro Mas-
sala revela um aspecto que passa
despercebido a muita gente: “mais
de 50 por cento das pessoas prefe-
re fazer uso do telemóvel para con-
trolar as horas”. 
Na “Clínica de Relógios” onde desen-
volve a sua actividade, bem no cen-
tro da cidade de Luanda, Pedro Mas-
sala ocupa a maior parte do tempo
no diagnóstico, afinação e mudança
de pilhas dos relógios de pulso.  Clí-
nico dos relógios, como é carinho-

samente tratado pela maior parte
dos clientes, Pedro Massala lem-
bra que já teve a oportunidade de
reparar avarias em relógios de pes-
soas de vários estratos sociais, di-
ferentes origens e faixas etárias. Os
relógios vão desde os mais anti-
quados aos modernos e sofistica-
dos, embora os problemas técnicos
sejam quase sempre os mesmos.
“Normalmente, troco pilhas, bra-
celetes, vidro e problemas na ma-
quinaria dos relógios” “, disse.
Pedro Massala recebe em média 22

clientes por dia. Explica que exis-
tem poucos coleccionadores, em-
bora existam marcas boas e sofisti-
cadas. Para aqueles que preferem
fazer a utilização do telemóvel para
controlar as horas em vez do reló-
gio de pulso, o relojoeiro considera
uma atitude errada: “o telefone não
é um instrumento adequado para
ver as horas. É preciso tirar o apa-
relho do bolso enquanto com o re-
lógio basta olhar para o pulso”. 

Relógios de pulso substituídos pelos telemóveis 

Neusa Menezes 

Controlo
do Tempo



Fim-de-Semana 17Domingo, 9 de Junho de 2013

Nos últimos tempos poucos são os jo-
vens e adolescentes que usam o relógio
de pulso para ver as horas. Uma das
excepções é Vitorino Filipe. Abordado
pela reportagem do Jornal de Angola
revelou que existem muitos adoles-
centes como ele que enfrentam dificul-
dades no uso de relógio de pulso. Os
relógios com ponteiros, realça, são os
mais rejeitados. “Acredito que este de-

ve ser o principal motivo que faz com
que o hábito de ver horas no telemóvel
seja uma constante”, disse.
Vitorino Filipe explica que não usa o
telemóvel para ver as horas, porque a
sua mãe o acostumou com o relógio
do pulso.
Na altura, tinha apenas seis anos e foi
preciso cinco anos para dominar a
magia dos ponteiros. “Hoje uso nor-

malmente o relógio e não tenho prefe-
rência na marca, desde que seja ele-
gante e combine comigo não importa
a cor”, garantiu.
Para os adolescentes que descartam o
uso do relógio de pulso, Vitorino Fili-
pe aconselha a procurarem de expli-
cações da parte de quem sabe. Se as-
sim for, “certamente hão-de aprender
porque o hábito faz lei”.  Comporta-

mento diferente tem a estudante Dio-
nilde Caixe da Costa, de 22 anos. Nor-
malmente, ela usa um “iphone”, apa-
relho que entre várias funcionalida-
des tem um relógio, que ela considera
prático.“Não dou muita importância
ao relógio de pulso porque já tenho
onde ver as horas, embora conheça
alguns jovens que preferem usar o re-
lógio de pulso”, justificou.

Origem dos relógios
O relógio é utilizado como medidor
de tempo desde a Antiguidade em vá-
rios formatos. Os mais antigos eram
os relógios de Sol. A História regista
que apareceu na Judeia mais ou me-
nos 600 a.C., os de água e os relógios
de areia ou ampulhetas.
Em 850 da era actual foi construído
um relógio mecânico baseado em en-
grenagens e pesos. Quanto à cons-
trução do primeiro relógio mecânico
existem algumas controvérsias. Uma
corrente considera que o primeiro
construtor de relógios foi o monge
francês Gerbert, posteriormente Papa
Silvestre II. Outros grandes construto-
res e aperfeiçoadores dos relógios fo-

ram Ricardo de Walinfard (1344),
Santiago de Dondis e o seu filho João
de Dondis que ficou conhecido como
“Horologius” e Henrique de Vick
(1370). O primeiro relógio de bolso
foi construído em Nuremberga por
Pedro Henlein.
Em 1595 Galileu descobriu a Lei do
Pêndulo, 2.200 anos depois do apare-
cimento do primeiro relógio na Judeia.
Com os relógios mecânicos surgiu
uma grande variedade de técnicas de
registo da passagem do tempo. Os re-
lógios deste tipo podem ser de pêndu-
lo, de quartzo ou cronómetros. Mas
sem dúvida alguma, os relógios mais
precisos são os relógios atómicos.

Direito de cada um
Operadora de caixa numa relojoaria de
renome da cidade de Luanda, Fina Cláu-
dia considera o negócio rentável. Apon-
ta que “quem compra e quando compra
não se importa com a marca e sim se os
relógios são lindos ou acompanham o
seu estilo”. Fina Cláudia diz que o reló-
gio de pulso constitui um acessório útil,
mas se o telemóvel tem sido a opção das
pessoas cada um está no seu direito. 

Além de ver com bons olhos o uso do re-
lógio de pulso realça que existem bons
relógios no mercado e que cabe aos uti-
lizadores definir as funções de cada
aparelho e ter o hábito de olhar o pulso
para verificar as horas. 
“É sempre bom sabermos ver as horas
no relógio do pulso, embora seja funda-
mental estar mais atento quando exis-
tem ponteiros”, disse. 

Relógios de pulso



Sumo de melancia
INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Hipertensão arterial é uma doença
crónica determinada por elevados
níveis de pressão sanguínea nas ar-
térias, o que faz com que o coração
tenha de exercer um esforço maior
do que o normal para fazer circular
o sangue através dos vasos sanguí-
neos. A pressão sanguínea envolve
duas medidas: sistólica e diastólica,
referentes ao período em que o
músculo cardíaco está contraído
(sistólica) ou relaxado (diastólica). A
pressão normal em repouso situa-
se entre os 100 e 140 mmHg para a
sistólica e entre 60 e 90 mmHg para
a diastólica. Para que os valores se-
jam fiáveis, a medida deve fazer-se
após um período de repouso de cin-
co a dez minutos num ambiente cal-
mo. A largura da braçadeira deve
corresponder a 2/3 do comprimen-
to do braço, de modo a rodear bem
todo o braço envolvendo cerca de
80 por cento deste. Uma braçadeira
muito estreita origina valores falsa-
mente altos e por sua vez uma larga
demais pode estar na origem de fal-
sos negativos. 
A hipertensão arterial é um dos
principais factores de risco para a
ocorrência de acidente vascular ce-
rebral (AVC), hemorrágico, enfarte
agudo do miocárdio, aneurisma ar-
terial (por exemplo, aneurisma da
aorta), doença arterial periférica,
além de ser uma das causas de insu-
ficiência renal crónica e insuficiên-
cia cardíaca. Mesmo moderado, o
aumento da pressão sanguínea ar-
terial está associado à redução da
esperança de vida. 

Hipertensão
arterial

Dicas

1 Melancia; açúcar; água qb.

MODO DE PREPARAR
Descasque a melancia e retire as sementes. Corte aos pedaços e introduza no
liquidificador mais o açúcar e água suficiente. Servir bem frio.

REC
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A
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Sumo de melancia
MELANCIA é o nome de uma planta e do seu

fruto. Trata-se de uma erva trepadeira e raste-
jante, cultivada geralmente em áreas secas e

de solo arenoso. Gera um fruto arredondado ou alon-
gado, de polpa vermelha, suculenta e doce, com alto
teor de água (cerca de 90 por cento) e diâmetro variável
entre 25 e 140 cm.A casca é verde e lustrosa, apresentan-

do estrias escuras. Além do alto teor de água, a sua com-
posição inclui hidratos de carbono, vitaminas do com-
plexo B e sais minerais, como cálcio, fósforo e ferro. O su-
co das sementes é considerado vermífugo e diurético le-
ve. Às outras partes são atribuídas propriedades na cura
de erisipela, febre e infecções das vias urinárias. Conser-
va-se na geleira entre duas a três semanas.



B
ela Xow é jornalista da Te-
levisão Pública de Angola
(TPA) e está a apostada na
carreira a solo cantando
música no estilo rap. Ape-

sar de ser uma caloira no music hall
nacional, o objectivo é a internacio-
nalização. Mas antes quer conquistar
o mercado nacional.
O primeiro CD da carreira, intitula-
do “Não sou Mamoite”, está a ser
gravado em Luanda e em princípio é
lançado no dia 18 de Outubro, na
portaria da TPA.
Bela Xow nasceu a 4 de Fevereiro de
1973, na província de Luanda. Pas-
sou a infância no Cassenda e nos
Combatentes. Foi sempre uma meni-
na simpática e não deu muitas dores
de cabeça aos pais. no seio das ami-
gas gosta de fazer algo que desper-
tasse a atenção das pessoas.
A música foi sempre uma força que
mexeu com ela até mesmo na fase
adulta. Gosta de interpretar músicas
de cantores angolanos nos aniversá-
rios daTPA, dos colegas e dos filhos.
Os grandes impulsionadores para
abraçar uma carreira de cantora a
sério, foram os colegas de traba-
lho. Ernesto Bartolomeu ouviu-
a cantar no aniversário da filha
de uma colega e gostou da for-
ma como Bela cantava e dan-
çava. Decidiu apresentá-la ao
produtor musical Heavy C.
“No dia combinado o Heavy
C disse-me para cantar, mas
estava tão nervosa que não
consegui cantar músicas da
minha autoria. Interpretei
uma canção da Zizi Mirandela e
recebi dele um elogio”, disse.
O sonho da rapper de trabalhar
com Heavy C ficou adiado porque o
cantor e produtor musical estava
muito ocupado com as suas produ-
ções que tinha no país e no estran-
geiro, motivo que levou Bela Xow a
procurar alternativas.
Desmotivada com a situação, recebeu
dos colegas consolo e incentivaram-
na a procurar um outro produtor que
trabalhasse com ela. Passou a ouvir
músicas de Kid MC e Phather Mak. 
Anos depois grava na capital três
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Perfil

Ser cantora foi sempre
um desejo seu?
Esta pergunta já me foi feita várias
vezes. Sinceramente não sei se é
um desejo ou um sonho. A verdade
é que desde pequena que gosto de
cantar. Hoje já começo a ver-me
como cantora.

Porquê o rap?
Sem medo de errar hoje vejo que o
rap é o estilo que me identifica
como cantora. Tive a paixão pelo
rap desde que comecei a ouvir o
Phather Mak e ele foi a grande força
para que eu apostasse no rap.

Qual é a sua fonte
de inspiração?
Inspiro-me nos aspectos simples,
aquilo que tem sido o nosso
quotidiano e a minha vivência. São
coisas que sensibilizam a nível do
amor e a relação entre as pessoas.

Mário Cohen  conversa com Bela Xow
Responde

Aconteceu COMIGO

“Não sou
Mamoite”

A filha
recuperou a visão

Bela Xow é jornalista
e cantora 

Para recuperar a visão da minha
filha tive que fazer uma
campanha de rádio, na altura na
Luanda Antena Comercial (LAC)
a fim de pedir apoio com a
finalidade de superar a lesão que
tinha no olho esquerdo devido
um acidente que teve em 1996.
A campanha teve como grande
impulsionadora a jornalista Luísa
Rogério, Carlos Alberto, Luísa
Françony e Sara Fialho. 

BELA XOW 

músicas nos estúdios Mister Pol e no
estúdio de Tony Amado com temas
como “Não sou Mamoite”, Tudo Ma-
rado” e “ Última Bolacha” com objec-
tivo de promover a sua imagem e o
CD de estreia, cuja gravação está a
ser concluída.
Apesar de faltarem três temas para a
conclusão do disco, Bela Xow reco-
nheceu que não tem sido fácil conse-
guir patrocinador para a materializa-
ção do disco que tenciona masterizar
e editar em Portugal.
O disco conta com a participação de
Phather Mak, Jeff Brown e do kudu-
rista Bruno M. Para a cantora a di-
gressão pelo país é sempre um sonho
de qualquer músico, mas vai come-

çar a divulgar o CD fora de Luan-
da, nas províncias do Huambo,
Bengo, Uíge, Benguela e Ma-
lange.
Bela Xow espera que os
amantes da música gos-
tem do seu trabalho pela
rítmica e pelas mensa-
gens. A música rap tem
como principal inten-

ção despertar a mente e a consciên-
cias das pessoas. 
Bela Xow, para além de cantora é jor-
nalista e já passou por vários órgãos
de comunicação social destaque para
o Jornal de Angola, “Imparcial Fax”,
“Folha 8” e revista “Luanda Sete
Dias”. Bela Xow tem 40 anos mas foi
mãe aos 15 anos: “não é fácil ser mãe
com essa idade”. 
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GLOBO 19h00
Sangue Bom 

Bento
assume
namoro
com Malu

Media A semana de 9 a 15 de Junho de 2013

TVC 2
DOMINGO, 10 HORAS

TVC 4
DOMINGO, 17 HORAS

Uma expedição chefiada pelo aventureiro Darren
Mccall enfrenta a impenetrável selva para
conseguir recuperar um punhal sagrado de um
cemitério antigo, despertando assim um demónio
com um apetite por carne humana.

Documentário narrado por Ewan McGregor,
filmado durante o campeonato mundial de
MotoGP. Depoimentos, quedas e a luta pela
recuperação de Valentino Rossi na sua busca pelo
seu 10º título “mundial” em 2010, que acabou
por ficar nas mãos de Jorge Lorenzo, da Yamaha.

Mandrake

Guerreiros da Pista

Amora discute com Malu por causa de Bento. Lara pede a
Bento para lhe dar uma entrevista. Bento revela a Amora,
em frente às câmaras, que namora com Malu.
Amora tenta disfarçar a irritação. Giane fica devastada ao
saber que Bento assumiu o namoro com Malu no Luxury.
Amora sofre ao ver Bento e Malu juntos. Amora não liga a
Maurício. Giane atrapalha o clima entre Malu e Bento. 

GLOBO 18h15
Flor do Caribe

Cassiano 
e Dom Rafael
aliam-se
contra Alberto 

Mantovani avisa Cassiano que descobriu que Rafael é o
dono do avião que pousou na pista
clandestina da família Albuquerque. Cassiano conta a
Mantovani como foi parar à masmorra de Dom Rafael.
Cassiano pergunta a Duque se ele vai avisar a Dom Rafael
que o comandante está à sua procura. Duque dá a Cassiano
o endereço do hotel onde Dom Rafael está.

GLOBO 20h00
Amor à Vida

Paulinha
está muito
doente 

Paulinha sente-se mal em casa e pede a Bruno
que não incomode Paloma por sua causa.
Paulinha sente-se mal novamente e é socorrida
por Gina. Paloma interna Paulinha.
Denizard e Bruno levam Paulinha para o
hospital. Paloma pede ajuda a Lutero para
concluir o diagnóstico de Paulinha. César
suspeita que Paulinha está muito doente e
pede outros exames, o que deixa Bruno
desesperado. César confirma o diagnóstico.
Paloma diz a Bruno que Paulinha precisa de um
transplante de fígado com urgência. 

GLOBO 9h30
Malhação

Bruno
pede
Fatinha
em casamento

Bruno irrita-se com a insistência de Thales
em transformar Fatinha na embaixadora da
sua marca de roupa íntima. Fatinha diz a
Bruno que desiste do trabalho se ele casar
com ela. Fatinha hesita em assinar o contrato
que Elisa lhe entrega. Bruno não aceita casar
com Fatinha e ela decide assinar o contrato.
Bruno rasga o contrato de Fatinha, que fica
desesperada. Marta comemora o fim do
namoro de Bruno. Fatinha avisa Michel que
vai deixar o hostel. 

20 Fim-de-Semana Domingo, 9 de Junho de 2013

TVC1
DOMINGO, 08H55

Acusado do atentado terrorista ao Kremlin, na Rússia, Et-
han Hunt é renegado, bem como dos companheiros,
quando o Presidente inicia a “Operação Fantasma”. Sem
recursos, Ethan Hunt terá de encontrar uma forma de
limpar o nome da agência e prevenir outro ataque.

Televisão

Missão Impossível:
Operação Fantasma
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